
        
            
                
            
        

    
	

	SUAS FANTASIAS PROIBIDAS E QUENTES SEM CENSURA
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Todos os direitos reservados

	

	As pessoas e os eventos descritos neste livro são reais, embora a autora os tenha alterado para proteger a privacidade dos envolvidos. A maioria das pessoas envolvidas são amigas de Susan e deram-lhe permissão para publicar suas histórias, alterando nomes, locais e datas.

	Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, armazenada em um sistema de recuperação ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou outro, sem a permissão expressa por escrito do autor.

	 


O AUTOR

	Susan Cailand é uma escritora na faixa dos vinte e cinquenta anos que compila e escreve histórias de seus amigos e as suas próprias. Todas são histórias sobre sexo: sexo em grupo, lésbicas, gays, heterossexuais, sadomasoquismo...

	Todas as histórias são verdadeiras (embora ela tenha mudado os lugares e os nomes).

	Estas são histórias para relaxar e desfrutar até atingir o orgasmo.

	São também histórias para ler a dois ou em grupo.

	Você vai adorá-los.

	Coloque-as em prática e você vai aproveitar como nunca antes.

	 


INTRODUÇÃO

	

	Você busca o momento supremo de relaxamento e prazer íntimo?

	Continue lendo essas histórias reais!

	Uma viagem tão intensa sexualmente que é difícil de esquecer.

	Anime-se e dê a si mesmo todo o prazer que você merece.

	Seja você homem ou mulher, gay, lésbica ou heterossexual, essas histórias te levarão ao clímax.

	Em “Confissões de uma Mulher Casada 1 e 2”, você conhecerá as experiências de uma mulher casada cujo marido não a satisfaz plenamente.

	Você continuará com uma inesquecível troca de casais, cujo casal principal nos acompanha nos próximos três capítulos, nos quais eles vão de férias com um casal de amigos no litoral, onde praticarão exibicionismo e terão relações sexuais muito intensas na casa, chegando até a participar de uma orgia em uma praia de nudismo.

	Você acompanhará a história de uma garota que humilha sexualmente seu namorado, gostando disso, mas que também deseja sentir essa humilhação e que ele também goste.

	Você acompanhará a experiência mórbida de um cara com sua namorada quando ele fez sexo com estranhos na praia; descobrirá os desejos bissexuais de um chefe de empresa; e terá uma história lésbica muito excitante em um parque, seguida de situações intensas na universidade, com vários estudantes universitários, homens e mulheres, que participarão de sexo a três, orgias, trocas de casais…

	E você vai acabar com várias histórias diferentes, em que Laura, Clara, Sofia, Lucas, fazem sexo, têm encontros lésbicos, participam de ménages à trois, orgias... Uma infinidade de situações e prazeres que vão te excitar mais do que nunca, e você vai desejar ser a estrela de qualquer uma delas.

	Ao ler, estas histórias darão asas à sua imaginação, permitindo que você sinta os seios, os pênis, e experimente penetrar ou saborear homens e mulheres, e sentir o mesmo sendo feito por eles. Você se sentirá incrivelmente excitado(a) ao imaginar e assistir às cenas.

	

	Com este primeiro livro da coleção “S.C. Fantasy of Pleasure”, você terá mais uma vez a oportunidade de ter aquilo que sempre desejou, mas que ninguém nunca lhe proporcionou.

	Deixe-se levar pela paixão, pela provocação, pelas fantasias proibidas que sempre desejou, liberte-se das inibições e comece a sonhar e a desfrutar das emoções.

	Sem censura, 100% prazer.

	Relaxe, fique à vontade se for homem, ou se for mulher, e mergulhe nesta bela jornada de prazer.

	Você terá muitos orgasmos!

	

	 


CONFISSÕES DE UMA MULHER CASADA 1

	

	Tenho 45 anos e sou casada com um homem maravilhoso, mas na cama ele sempre foi rápido e nunca fico completamente satisfeita. Como acontece com muitas de nós, acho que, quando você finalmente quer começar a se divertir, ele já virou as costas e dormiu. Isso me desgastou por muito tempo.

	Acontece que, há uns dois anos, surgiu a possibilidade de uma viagem com alguns colegas de trabalho. Meu marido concordou, e, sinceramente, quando viajo, não tenho ideia do que vai acontecer. A viagem era para um resort de praia no Brasil. Quando chegamos, todos nos sentimos um pouco mais à vontade, e alguns deles compartilharam histórias sobre suas experiências no jantar, mas eu… eu não tinha nada a dizer. De certa forma, eu invejava que outras pessoas pudessem ter tanta intimidade, que para mim era apenas uma história e nada mais. A inveja se transformou em um desejo de que algo diferente acontecesse comigo também, algo que realmente me deixasse satisfeita e exausta, até mesmo…

	Uma noite em uma boate local estava planejada. Eu sentia uma vontade enorme de sair… Instintivamente, procurei a companhia da pessoa mais séria do grupo, uma mulher que devia ter uns cinquenta anos na época. Mas a magia da noite a conquistou, e graças a ela, começamos a conversar com uns caras que pareciam ter uns trinta. Conversamos, conversamos e conversamos, e finalmente, cada uma de nós com um deles, começamos a dançar. Os outros tinham sumido completamente; o lugar era bem grande. Conforme a hora passava e as bebidas faziam efeito, comecei a me sentir como se estivesse flutuando no ar, como se estivesse vivenciando tudo de fora, de longe… Eu me sentia acompanhada e amparada por essa amiga, mas em certo momento, ela me fez sinal para ir embora. Eu os segui. Para não perder de vista o cara que vinha atrás de mim, deixei que ela pegasse a mão dele e não soltei. A sensação era eletrizante. Ao sairmos do bar, embora não fosse necessário, continuei caminhando de mãos dadas com o rapaz, que imediatamente passou o braço pelos meus ombros e eu pela cintura dele. Senti-me eufórica. Minha amiga caminhava à frente com o outro rapaz, de mãos dadas. Mesmo assim, ainda nas nuvens, percebi que eles não estavam nos levando para o hotel, mas sim para um prédio de apartamentos. Subimos de elevador e entramos em um apartamento pequeno, porém confortável, que mais tarde descobri ser alugado por um dos rapazes. Lembro-me de olhar para o quarto, cuja porta estava aberta, e ver uma cama grande, do tamanho de uma cama de casal.

	Minha amiga tinha ido à cozinha com o rapaz para preparar uns drinks. Minha amiga, com quem eu tinha um relacionamento casual, sentou-se no sofá, e eu disse: "Espera, vou até a cozinha ajudar". Mas quando entrei, vi que minha amiga não precisava de ajuda nenhuma. Ela estava na ponta dos pés, beijando-o na boca, se pressionando contra ele. Percebi que minha amiga tinha ido deliberadamente em busca daquela oportunidade, e num instante, entendi que não só a mesma coisa ia acontecer comigo, como eu não tinha desculpa para evitar, nem queria que acontecesse. Voltei, sorri para o rapaz e disse: "Vocês dois estão muito ocupados". Sentei-me ao lado dele, um primeiro gemido doce de aceitação veio da cozinha, e deixei que ele me beijasse.

	Depois disso, veio um momento febril e de busca. Quando fomos para o quarto, eu já estava seminua e minha amiga cavalgava o seu homem com fervor. Era impossível não olhar para ela. Estava completamente encharcada de suor pelo esforço e pelo calor do momento. Olhou para mim com os olhos semicerrados e conseguiu sussurrar: "Faça, faça". E eu fiz. De repente, liberei todo o desejo que havia reprimido por anos, sem nem perceber, me oferecendo em todas as posições possíveis. Estava de quatro, como uma cadela no cio, e meu cabelo era a rédea... Senti como se estivesse passando muito mais tempo fazendo amor com meu marido do que jamais passei, e o cara me penetrava com força como se não transasse há anos. Minha amiga gemeu, e eu também. Eu queria fazer aquele homem, que parecia incansável... como ele conseguia se controlar tanto? Minha amiga mudou de posição e eu a senti vibrar… Olhei para ela e vi sua barriga contrair ritmicamente até o umbigo… o namorado dela também estava gostando. Mostrei isso para o meu, e então, sim, empurrei meus quadris contra ele como uma vadia e tive um primeiro orgasmo incrível. Ele sentiu e também gostou.

	O outro homem saiu do quarto, mas este queria mais. Ele me pegou de novo com paixão, e dessa vez eu gozei quase imediatamente. Aí, como era de se esperar, ele se voltou para minha amiga…

	Após aquela experiência intensa, tudo pareceu voltar ao normal. Algumas das outras meninas nos perguntaram como tinha sido o baile, quanto tempo tinha durado, e nós inventamos uma história mais convincente.

	Mas ter esses sentimentos tão à flor da pele era demais para mim. Logo comecei a procurar um homem, ou homens, na minha cidade. Eu sabia exatamente o que queria e consegui bem rápido. Tive vários encontros com homens diferentes. No primeiro, me entreguei completamente, inclusive aquele orifício que, segundo meu marido, poderia ser danificado para sempre durante a penetração… em outras palavras, pedi a um amante casual que o arrombasse… Não sei se foi danificado ou não, mas meus gemidos faziam as paredes vibrarem… Gostei dos que conseguiam repetir duas ou três vezes e, no fim, me estabeleci com um cara uns dez anos mais novo que eu, e ele é um amante extraordinário. Não tenho interesse em humilhar meu marido; aliás, nem falo dele com os outros. Meu atual amante sabe que sou casada, mas só isso. Alguns outros achavam que eu era divorciada, e um até me pediu em namoro… o que me fez sentir bem, mas é claro que não aceitei.

	 


CONFISSÕES DE UMA MULHER CASADA 2

	Recentemente, numa conversa com um amigo, surgiu o assunto daquela experiência sexual intensa que tivemos, sobre a qual nunca mais falamos.

	Então, relembramos aquela viagem emocionante…

	Acho que minha amiga interpretou a situação de forma bem diferente da minha; aconteceu assim. Ela olhou para mim e disse que a cena de eu nua, em cima do homem para ser penetrada, ficou gravada na memória dela, que ela sentiu muito desejo… Foi isso que ela me disse: “Eu te vi tão delicada e ao mesmo tempo tão forte, com tanta energia… foi a primeira vez que vi outra mulher assim, na minha frente, em um ato sexual, foi devastador para mim… Eu não conseguia acreditar que estava vendo minha amiga sendo penetrada, parecia um sonho… mas naquela noite eu soube que podia me sentir atraída por uma mulher, eu queria… sei lá, te beijar…”

	Sorri e olhei para ela. A gente nunca sabe como vai reagir quando ouve isso de outra mulher… Minha amiga parecia tensa, esperando, olhando para mim, tentando encontrar uma resposta por trás do meu olhar. Acho que fiz o que tinha que fazer. Uma conversa não era apropriada naquele momento… nem mesmo outra pergunta. Embora eu não tivesse visto dessa forma, eu também tinha uma lembrança dela daquele período louco que compartilhamos, e eu não desgostava do que me lembrava. Aqui estou, eu disse, fechando os olhos… vamos voltar àquele momento, se você quiser. Não é bom ficar se perguntando…

	Senti sua respiração quente em meu rosto… ela se aproximou cada vez mais, como se meus olhos fechados lhe dessem confiança. Mal abri os olhos, apenas por um instante. Seu rosto estava quase colado ao meu, e sua boca procurava a minha. Fechei os olhos e senti o toque suave de seus lábios ainda fechados em um beijo delicado que me fez estremecer. "Que delícia!", sussurrei, entreabrindo os lábios. Nos beijamos novamente. Desta vez, o beijo foi mais quente e intenso, e antes que percebêssemos, estávamos nos beijando de boca aberta, buscando uma à outra com desejo crescente. Abri os olhos; precisava vê-la. Ela me olhou, e seu olhar era um apelo de anseio. Esperei que ela me beijasse, mas então peguei suas mãos e as coloquei em meus seios… e lambi seus lábios e a beijei… depois disso, não conseguimos parar. Acabamos na cama, lenta e deliberadamente buscando a melhor maneira de nos satisfazer… e nos encontramos, desfrutamos uma da outra várias vezes.

	Parei de pensar em qualquer outra coisa. Eu simplesmente gostava daquela mulher nua que tremia com meus carinhos. Ficamos muito apaixonados, começamos a nos provocar verbalmente, dizendo coisas que, fora daquele momento, nos envergonhariam…

	O problema é que, agora, ir à casa da minha amiga quando ela está sozinha sempre acaba na cama de novo. Já testamos isso…

	 


MEU PRIMEIRO PARCEIRO DE TROCA

	Somos um casal na faixa dos 35 anos que está junto há oito anos. Sempre me senti muito intrigado com a ideia de troca de parceiros e um dia sugeri isso à minha esposa… Foi a minha primeira vez praticando troca de parceiros.

	Para ser sincera, a princípio ela não estava muito entusiasmada com a ideia, mas um dia, de repente, disse que seria legal tentar, mas perguntou quem toparia. Eu disse que procuraríamos online. Foi assim que entramos em contato com um casal cujas fotos realmente gostamos. Ela tinha 56 anos e ele, 60. Depois de trocarmos mensagens, combinamos que precisaríamos nos encontrar pessoalmente e, se tudo corresse bem, marcaríamos a sessão.
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